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I. NOTA INTRODUTÓRIA 

I.1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
O presente Relatório de Atividades tem como objetivo apresentar as principais ações 

promovidas pelos Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria), ao 

longo do ano de 2014, bem como avaliar os resultados das ações que foram definidas 

para o mesmo ano e que se encontram descritas no respetivo Plano de Atividades. 

 

Este Relatório apresenta-se como um importante instrumento de análise e avaliação da 

execução global do Plano de Atividades, uma vez que nele se encontram discriminados 

os objetivos atingidos, o grau de realização dos programas e os recursos utilizados por 

estes Serviço durante o ano de 2014. 

 

Este documento encontra-se estruturado em consonância com o esquema-tipo descrito 

no Decreto-Lei n.º 183/96, não obstante a exceção prevista no n.º 2 do artigo 2.º deste 

diploma legal:  

 

Capítulo I – Nota Introdutória 

Capítulo II – Atividades Desenvolvidas e Recursos Utilizados 

Capítulo III – Avaliação Final 

 

I.2. BREVE CARACTERIZAÇÃO  

I.2.1. Apresentação dos Serviços de Ação Social 

Os Serviços de Ação Social são uma Unidade Funcional do IPLeiria, dotada de 

personalidade jurídica e autonomia administrativa e financeira. Desenvolvem a sua 
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atividade cumprindo os princípios da política de ação social no Ensino Superior, definida 

pelo Decreto-Lei n.º 129/931, bem como no seu Regulamento.  

Estes Serviços de Ação Social têm como missão a execução da ação social no IPLeiria, 

nos termos definidos pelo n.º 1 do artigo 2.º do Regulamento dos Serviços de Ação Social, 

em conjugação com o artigo 20.º do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior 

(RJIES), que dita que estes Serviços têm por finalidade a execução da política de ação 

social superiormente definida, de modo a proporcionar aos estudantes melhores 

condições de estudo, mediante a prestação de serviços e a concessão de apoios sociais 

diretos e indiretos.  

Entende-se, pois, por apoios sociais diretos a atribuição de bolsas de estudo e de auxílios 

de emergência (vide n.º 4 do artigo 20.º do RJIES). Os apoios sociais indiretos (n.º 5 do 

artigo 20.º do RJIES) englobam o acesso à alimentação, ao alojamento, aos serviços de 

saúde, bem como o apoio às atividades culturais e desportivas. Congregam ainda o 

acesso a outros apoios educativos, nomeadamente, apoios a Tunas, grupo de teatro      

(G-Tal – Grupo de Teatro Académico dos Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico 

de Leiria), produções de espetáculos culturais, atividades de integração de estudantes, 

atividades desenvolvidas pelas Associações de Estudantes, atividades de representação 

de estudantes do IPLeiria e de formação para a cidadania. Estes Serviços de Ação Social 

concedem ainda apoios a estudantes com necessidades educativas especiais. 

Assim, compete aos Serviços de Ação Social, nos termos do artigo 20.º do RJIES, 

conjugado com o n.º 2 do artigo 2.º do Regulamento dos Serviços de Ação Social, 

nomeadamente: 

a) Atribuir bolsas de estudo; 

b) Fazer o acompanhamento dos estudantes no sentido de identificar situações 

supervenientes de carência económica, desadaptação ao ambiente escolar ou 

outras que possam influenciar o sucesso escolar e a inserção social dos 

estudantes e tomar a iniciativa de propor as ações que se julguem aconselháveis; 

                                                 
1 Publicado na série I-A do Diário da República, n.º 94, de 22 de abril, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 113/97, 

publicada na série I-A do Diário da República, n.º 214, de 16 de setembro, pelo Decreto-Lei n.º 120/2012, publicado na 
série I-A do Diário da República, n.º 102, de 23 de maio, pela Lei n.º 62/2007, publicada na 1.ª série do Diário da 
República, n.º 174, de 10 de setembro e pelo Decreto-Lei n.º 204/2009, publicada na 1.ª série do Diário da República, 
n.º 168, de 31 de agosto. 
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c) Conceder auxílios de emergência, apoio excecional, em numerário ou em espécie, 

para acorrer a situações não previstas e de emergência, mas que se enquadrem 

nos objetivos da ação social no Ensino Superior; 

d) Promover a criação, manutenção e funcionamento das Residências, refeitórios, 

bares e snack-bares das Unidades Orgânicas do Instituto; 

e) Promover a prestação de serviços de saúde preventivos dentro dos recursos 

disponíveis dos Serviços de Ação Social; 

f) Promover o estabelecimento de protocolos com os serviços locais e regionais do 

Ministério da Saúde, a fim de facilitar o acesso dos estudantes aos mesmos; 

g) Promover a criação, manutenção e funcionamento de serviços de informação, de 

reprografia, de apoio bibliográfico e de material escolar; 

h) Apoiar as atividades desportivas e culturais. 

Portugal atravessa, há já quase uma década, uma acentuada crise económico-financeira, 

situação que tem requerido, da parte do IPLeiria e dos seus Serviços de Ação Social, o 

reajuste das políticas de ação social, de modo a continuar a apoiar, de forma eficiente e 

eficaz, os estudantes que enfrentam necessidades e se encontram a frequentar as suas 

Escolas Superiores, proporcionando-lhes boas condições de estudo e evitando que 

abandonem o ensino superior devido a indisponibilidade financeira.  

O Relatório de Atividades que aqui se apresenta incidirá sobre dois anos letivos, ou seja, 

2013/2014 e 2014/2015. Conforme se pode depreender da análise da informação 

constante do quadro infra, que apresenta a evolução do número de estudantes inscritos 

no IPLeiria, desde o ano letivo de 2011/2012 ao ano letivo de 2014/2015, verifica-se uma 

tendência decrescente do número de estudantes a frequentar os cursos de 1.º ciclo 

(Licenciatura) nas Escolas Superiores do IPLeiria. O mesmo se regista relativamente ao 

número de inscritos no curso preparatório para as provas M23 (Maiores de 23 anos), bem 

como nos cursos de Pós-graduação. Neste último caso, excetua-se o presente ano letivo 

que, apesar de apresentar dados ainda preliminares, aponta para um ligeiro aumento do 

número de inscritos.  
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Quadro 1 - Número de estudantes inscritos no IPLeiria, nos anos letivos de 2011/2012 a 2014/2015 

 

* Dados preliminares. 

Fonte: Gabinete de Planeamento do IPLeiria – Dados à data de 31 de dezembro de 2014. 

Aquela tendência inverte-se quando se analisa o número de estudantes inscritos nos 

cursos de 2.º ciclo (Mestrado), nas Escolas Superiores do IPLeiria, bem como nos cursos 

de Especialização Tecnológica (CET), cursos que têm vindo a registar um crescente 

número de estudantes.  

 

I.2.2. Estrutura Organizacional 

Os Institutos Politécnicos são geridos pelo Conselho Geral, pelo Presidente e pelo 

Conselho de Gestão, não obstante poderem existir outros órgãos, desde que, apenas de 

natureza consultiva (cfr. artigo 78.º do RJIES). 

Relativamente ao governo e gestão das Unidades Funcionais, dotadas de autonomia de 

gestão e de órgãos próprios, como é o caso dos Serviços de Ação Social do IPLeiria, a 

sua estrutura encontra-se definida no seu Regulamento. Deve dispor de um órgão 

uninominal, de natureza executiva, como um diretor ou presidente da unidade. Pode 

ainda existir um órgão colegial representativo, que cumpra os requisitos elencados na 

alínea b) do artigo 97.º do RJIES.  

São, pois, órgãos dos Serviços de Ação Social do IPLeiria, o Administrador para a Ação 

Social (que administra estes Serviços) e o Conselho de Ação Social.  

Quanto à sua estrutura organizacional, que se encontra definida no Capítulo II do seu 

Regulamento, com as alterações previstas no RJIES, estes Serviços encontram-se 

Formação Superior 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015*

Licenciatura - 1.º Ciclo 8.724 8.173 7.696 7.295

Mestrado - 2.º Ciclo 1.073 1.238 1.423 1.491

Formação pós-secundária 2011/2012 2012/2013 2013/2014 2014/2015*

Curso de Especialização Tecnológica (CET) 1.509 1.512 1.539 1.551

Curso preparatório para as Provas de M23 263 154 125 104

Formação pós-graduada 2011 2012 2013 2014*

Pós-graduação 427 306 127 145

Total 11.996 11.383 10.910 10.586
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estruturados em duas divisões: 1) Divisão de Serviços Administrativos e Financeiros e (2) 

Divisão de Serviços de Apoio ao Estudante.  

A Divisão de Serviços Administrativos e Financeiros exerce as suas atribuições nos 

domínios da gestão administrativa e financeira, do aprovisionamento, transportes, 

manutenção, instalações e equipamentos e apoio geral a todos os serviços dos Serviços 

de Ação Social (de acordo com o artigo 14.º, n.º 1 do Regulamento).  

Esta Divisão compreende 3 secções: Secção Administrativa, Secção de 

Aprovisionamento e a Secção Financeira2, à qual está adstrita a Tesouraria. 

A Divisão de Serviços de Apoio ao Estudante compreende todos os serviços que 

prestam apoio direto e indireto ao estudante, através de vários Setores que dele fazem 

parte: Setor de Prevenção Social e Procuradoria, Setor de Apoio Financeiro, Setor de 

Alojamento, Setor de Alimentação, Setor das Atividades Desportivas e Culturais, Setor 

de Saúde e Setor de Serviços de Informação, de Reprografia, de Apoio Bibliográfico e de 

Material Escolar (vide artigo 18.º, n.º 1 do Regulamento), cujas competências se 

encontram plasmadas no artigo 19.º do Regulamento destes Serviços. 

Todos os serviços anteriormente referidos, com exceção do Setor de Serviços de 

Informação, de Reprografia, de Apoio Bibliográfico e de Material Escolar, encontram-se 

sob gestão direta dos Serviços de Ação Social do Instituto Politécnico de Leiria. 

 

I.2.3. Legislação e Regulamentação Interna 

A legislação e regulamentação interna pela qual estes Serviços de Ação Social se regem 

encontra-se elencada no Anexo I, devendo, contudo, ser consideradas à data de 31 de 

dezembro de 2014.  

                                                 
2 As competências das Secções Administrativas, Aprovisionamento e Financeira, encontram-se definidas nos artigos 15.º 

e 16.º do Regulamento dos Serviços de Ação Social do IPLeiria. 
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I.3. PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO E RESPETIVA DIVULGAÇÃO 

O presente documento de gestão foi elaborado pelo Secretariado da Administração, sob 

coordenação do Administrador dos Serviços de Ação Social, Miguel Júlio Teixeira 

Guerreiro Jerónimo.  

Concluída a sua elaboração e aprovação, o presente Relatório de Atividades será 

divulgado por todos os trabalhadores do serviço (cfr. artigo 4.º, do Decreto-Lei n.º 183/96, 

de 27 de setembro) e publicitado no sítio da internet do IPLeiria. 

 

I.4. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E OPERACIONAIS 

I.4.1. Objetivos Estratégicos 

No ano de 2014, os Serviços de Ação Social do IPLeiria seguiram os objetivos 

estratégicos, plurianuais, definidos para o biénio de 2013-2014, ou seja: 

1. Reforçar a qualidade dos serviços prestados, que promova o bem-estar, sucesso 

escolar e a formação integral dos estudantes; 

2. Simplificar e normalizar procedimentos, visando uma gestão pela qualidade; 

3. Fomentar a convivência entre a Comunidade Académica do IPLeiria; 

4. Promover a imagem dos Serviços de Ação Social contribuindo para aumentar a 

capacidade da Instituição para captar estudantes. 

 

I.4.2. Objetivos Operacionais 

A concretização dos objetivos estratégicos referidos no ponto anterior assentou num 

conjunto de objetivos operacionais e respetivos indicadores de desempenho que foram 

definidos.  

Melhorar o sistema de controlo interno foi um destes objetivos, concretizado através da 

revisão dos documentos de gestão: MaPCI – Manual de Procedimentos e Controlo 

Interno dos Serviços de Ação Social, bem como o aumento do número de entrevistas e 

visitas domiciliárias. 
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Com vista a estimular a convivência entre a Comunidade Académica do IPLeiria 

incentivou-se a participação de estudantes de todas as Escolas do IPLeiria em atividades 

culturais ou desportivas conjuntas. Destas atividades, destacam-se o II Torneio Feminino 

Interescolas e a Sessão de Prémios do Desporto SAS-IPLeiria 2014. Foi ainda 

organizada a III Caminhada Solidária SAS-IPLeiria iniciativa que visa o convívio entre a 

Comunidade Académica, a aproximação à cidade e o apoio a causa social. 

Ao nível da candidatura a benefícios sociais tornou-se o processo mais célere, 

nomeadamente ao nível da análise de candidaturas, bem como das entrevistas 

efetuadas. 

Houve igualmente uma aposta na adoção de hábitos saudáveis por parte da Comunidade 

Académica pelo que se deu continuidade a ações que visam a adoção de uma 

alimentação saudável no seio da Comunidade Académica, principalmente através da 

redução dos níveis de sal na confeção das refeições. 

Com vista a reforçar as competências dos Recursos Humanos, foi ministrada formação, 

certificada, aos colaboradores, na área da comunicação, atendimento, motivação, bem 

como organizacional. Aos colaboradores da área alimentar foi ainda ministrada formação 

na área da culinária. Toda a formação foi realizada por formadores credenciados. Foram 

ainda criadas condições para que todos os colaboradores frequentassem formação em 

língua inglesa. 
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II. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RECURSOS UTILIZADOS 

II.1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

II.1.1. Setor da Prevenção Social e Procuradoria 

Os Serviços de Ação Social têm como missão promover a igualdade de oportunidades e 

adotar medidas para que nenhum estudante abandone o curso que frequenta por 

carência económica ou por desconhecer que pode ter acesso aos apoios, diretos e 

indiretos, previstos na legislação em vigor. Estão localizados estrategicamente em cada 

Campus do IPLeiria para que a Comunidade Académica possa usufruir de um 

atendimento personalizado. 

Através do Setor da Prevenção Social e Procuradoria, os Serviços de Ação Social 

promovem e conduzem todo o processo respeitante à atribuição de apoio financeiro aos 

estudantes que manifestem dificuldades económicas, dando cumprimento ao disposto no 

Regulamento de Atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior 

(RABEEES) e à regulamentação interna. Fazem ainda o acompanhamento dos 

estudantes que ingressam pela primeira vez no Ensino Superior, de modo a garantir a 

sua integração na vida académica. Acolhem igualmente os estudantes estrangeiros e os 

que se encontram em mobilidade e atribuem benefícios sociais e outros apoios que se 

revelem essenciais para fazer face a necessidades específicas dos estudantes.  

Os Serviços de Ação Social, em articulação com as Escolas, prestam também apoio e 

acompanhamento a estudantes com deficiência física ou sensorial, contribuindo para a 

sua inclusão e sucesso escolar. 

No decorrer de 2014, foram identificados e acompanhados por estes Serviços estudantes 

em situação de risco de abandono e/ou de insucesso escolar. No âmbito do Programa 

Retomar, foram identificados, no final do 1.º semestre, 78 estudantes que haviam 

solicitado o apoio dos Serviços de Ação Social, através da candidatura a bolsa de estudo 

e/ou ao Programa FASE e que, cumulativamente, apresentavam baixo rendimento 

escolar no 1.º semestre e que tinham o pagamento de propinas em atraso.  



 
 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES | 2014 

PÁGINA: 16 

 

Na sequência deste levantamento, os Serviços de Ação Social promoveram o contacto 

com estes estudantes, com o objetivo de compreender os fatores que estavam a 

condicionar o sucesso académico e de propor medidas adequadas para promover as 

condições para o estudante obter aproveitamento escolar no 2.º semestre. 

Foram efetuadas diligências, via telefone e e-mail, tendo-se concluído que, conforme se 

pode constatar pelo gráfico abaixo, 7 estudantes se encontravam inscritos a um número 

reduzido de Unidades Curriculares do 1.º semestre, 26 estudantes confirmaram ter tido 

efetivamente insucesso escolar e 8 comunicaram ter desistido do curso. Apesar das 

diligências efetuadas, não foi possível chegar ao contacto de 37 estudantes.  

Gráfico 1 - Situação académica dos estudantes 

 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

Entre os fatores mais referidos pelos estudantes, que contribuíram para o insucesso 

escolar e para o atraso no pagamento das propinas, destacamos os seguintes:   

 Motivos financeiros; 

 Motivos motivacionais; 

 Problemas de saúde pessoal/familiar; 

 Incompatibilidade com o horário laboral do estudante. 

Todos os estudantes entrevistados que manifestaram interesse em frequentar o curso 

foram apoiados e, sempre que necessário, foi promovida a articulação com os Serviços 

Médicos dos Serviços de Ação Social, Serviços de Apoio ao Estudante do IPLeiria, 

Serviços Académicos, Segurança Social e com as próprias famílias dos estudantes. 
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É preocupação dos Serviços de Ação Social promover ações adequadas às 

necessidades dos estudantes, tendo em conta a conjuntura económica e social que o 

País atravessa e que afeta tanto os estudantes, bem como os seus agregados familiares, 

pelo que o apoio concedido através do FASE® – Fundo de Apoio Social aos Estudantes 

do Instituto Politécnico de Leiria foi reforçado, conforme se indica de seguida. 

Esta modalidade de apoio social, orientada para os estudantes, criada em 2012 para 

acorrer a situações em que os convencionais apoios sociais não conseguiam dar 

resposta, visa, acima de tudo, conforme disposto pelo preâmbulo das respetivas Normas3:  

 Combater o abandono escolar;  

 Promover o sucesso escolar;  

 Contribuir para o desenvolvimento de competências transversais;  

 Facilitar a integração dos estudantes no mercado de trabalho;  

 Promover a integração social e académica dos estudantes;  

 Reforçar a ligação do IPLeiria com os seus estudantes;  

 Apoiar os estudantes que apresentam carências económicas e que estão empenhados 

em concluir o curso. 

O FASE®, até 2014 então financiado por 1% da receita arrecadada, relativa às propinas 

pagas pelos estudantes dos 1.º e 2.º ciclos e dos Cursos de Especialização Tecnológica 

e reforçado por receitas próprias dos Serviços de Ação Social, é, desde janeiro de 2015, 

financiado por 2% dessa receita. 

Ao abrigo deste Programa, cujo fundo é gerido pelos Serviços de Ação Social, os 

estudantes colaboraram nas diversas Unidades e Serviços do IPLeiria, na área 

administrativa, alimentar ou alojamento, recebendo o apoio mais adequado às suas 

necessidades: em numerário e/ou em espécie (alojamento, senhas de refeição ou 

transporte).  

Em 2014, foram apoiados, através do FASE®, 204 estudantes de todas as Escolas do 

IPLeiria, distribuídos de acordo com o gráfico seguinte.  

                                                 
3 Despacho n.º 7.569/2012, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 106, de 31 de maio. 
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Gráfico 2 - Proveniência por Escola, dos estudantes inscritos e dos estudantes colocados, em 2014, no âmbito 
do FASE® 

 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

Quadro 2 – Estudantes colaboradores ao abrigo do FASE®, por Setor/Serviço, nos Serviços de Ação Social       
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Colocados

Inscritos

Designação

Número de 

estudantes 

colaboradores

Campus 1 – Cantina 1 19

Campus 2 – Bar 2 3

Campus 2 - Bar, sito na ESSLei 7

Campus 2 – Cantina 2 34

Campus 2 – Cantina 3 6

Campus 3 – Cantina 4 1

Campus 4 – Cantina 5 6

Serviços Centrais - Bar 12

Subtotal 88

Hotel_Escola 16

Residência de Estudantes de Peniche 13

Residência Mestre António Duarte 10

Residência Rafael Bordalo Pinheiro 11

Residências de Leiria 9

Subtotal 59

Secretariado da Administração dos Serviços de Ação Social 1

Setor de Apoio ao Estudante - Caldas da Rainha 1

Setor Financeiro 1

Subtotal 3
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* Evento pontual, assegurado por colaboradores de vários setores. 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

Foram atribuídos apoios (em numerário ou em espécie) no montante total de                              

189.424,50 € como se pode aferir da análise do quadro que se segue. 

Designação

Número de 

estudantes 

colaboradores

Centro de Recursos Multimédia - ESECS 2

Direção de Serviços Académicos 1

Divisão de Expediente, Arquivo e Reprografia 2

FOR.CET - Acompanhamento ao Estudante com Necessidades Educativas Especiais 2

Gabinete de Apoio à Coordenação de Cursos 1

Gabinete de Apoio à Mobilidade e Cooperação Internacional - ESAD.CR 1

Gabinete de Comunicação e Organização de Eventos - ESAD.CR 1

Gabinete de Imagem e Comunicação 3

Gabinete de Mobilidade e Cooperação Internacional 1

Gabinete de Projetos de Investigação - ESECS 6

Gabinete de Relações Públicas e Cooperação Internacional - ESECS 1

IPL 60+ - ESECS 2

Laboratório de Engenharia Automóvel 1

Laboratórios Pedagógicos - ESSLei 3

Laboratórios Pedagógicos - ESTM 2

Oficina de Cerâmica e Vidro - ESAD.CR 1

Oficina de Madeiras - ESAD.CR 1

Oficina de Serigrafia e Gravura - ESAD.CR 2

Oficina Digital - ESAD.CR 3

Programa de Atividade Física para Estudantes - ESECS 5

Projeto de Formação e Empreendedorismo Social - ESECS 1

Receção da Escola - ESTM 2

Rede IPLeiri@lumni 1

Serviços de Documentação do IPLeiria - Biblioteca José Saramago 4

Serviços de Documentação do IPLeiria - Biblioteca, sita no Campus 1 1

Serviços de Documentação do IPLeiria - Biblioteca, sita no Campus  3 1

Serviços de Documentação do IPLeiria - Biblioteca, sita no Campus  4 1

IPL Summer * 11*

Unidade de Ensino a Distância 2

Subtotal 54

Total 204

Designação

Número de 

estudantes 

colaboradores

Setor de Alimentação 88

Setor de Alojamento 59

Outros Setores Serviços de Ação Social 3

Outros Setores IPLeiria 54

Total 204
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Quadro 3 - Encargos ao abrigo do FASE®, em 2014 

 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

Durante o ano de 2014, foram entrevistados 85 estudantes inscritos no FASE, com o 

objetivo de confirmar as declarações do estudante sobre a situação socioeconómica do 

seu agregado familiar e identificar situações que justificassem uma intervenção prioritária. 

Entre 15 e 31 de julho de 2014, os estudantes que colaboraram no âmbito do FASE, no 

ano letivo de 2013/2014, foram convidados a preencher um inquérito online com o objetivo 

de se apurar outros motivos, para além da obtenção de apoio financeiro, que os 

motivaram a inscrever-se neste Programa.  

Responderam ao inquérito 61 estudantes, que ressaltaram a importância do FASE como 

medida para evitar o abandono escolar e incentivar a participação do estudante na vida 

ativa.  

A Direção dos Serviços Informáticos do IPLeiria finalizou a análise, a pedido dos Serviços 

de Ação Social, para criação de uma nova plataforma para o Programa FASE, que 

permita a candidatura, seriação, alocação, acompanhamento e pagamento, com o apoio 

concedido ao abrigo do SAMA (Sistema de Apoio à Modernização Administrativa). 

Esta plataforma permitirá fazer a gestão integrada de todos os processos, facilitando o 

acesso e o cruzamento da informação. Possibilitará, igualmente, monitorizar processos e 

agilizar procedimentos. Prevê-se que entre em funcionamento em agosto de 2015. 

 

II.1.2. Setor de Apoio Financeiro (Setor de Apoio ao Estudante) 

O Setor de Apoio Financeiro tem por finalidade conceder bolsas de estudo e subsídios 

extraordinários aos estudantes que não possuam, por si, ou através do seu agregado 

familiar, meios económicos que lhes possibilitem continuar os seus estudos no Ensino 

Serviços
Despesa efetiva 

de 2014

Setor de Alimentação 94.180,50 €

Setor de Alojamento 52.306,50 €

Outros Setores dos Serviços de Ação Social 2.055,00 €

Outros Setores do IPLeiria 40.882,50 €

Total 189.424,50 €
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Superior. A concessão de bolsas de estudo, a fundo perdido, é da responsabilidade do 

Estado, conforme estipulado no n.º 1 do artigo 22.º da Lei n.º 37/20034. 

Estes Serviços têm também competência para atribuir subsídios de emergência, de 

natureza excecional, face a situações económicas especialmente graves que ocorram 

durante o ano letivo e que não sejam enquadráveis no âmbito do processo normal de 

atribuição de bolsas de estudo.  

Podem ainda ser concedidos apoios a estudantes com necessidades educativas 

especiais.  

Neste sentido, é da responsabilidade do Setor de Apoio Financeiro dos Serviços de Ação 

Social proceder à análise das candidaturas a bolsa de estudo e a alojamento, submetidas 

pelos estudantes do IPLeiria, dando cumprimento ao RABEEES. 

É preocupação constante destes Serviços promover a melhoria contínua dos serviços 

prestados para garantir um melhor atendimento aos estudantes, clarificando e 

simplificando a informação divulgada sobre os apoios sociais de que os mesmos podem 

beneficiar. 

À semelhança dos anos anteriores, foi efetuada uma ampla divulgação dos prazos de 

candidatura, fixados nos artigos 28.º e 30.º do RABEEES, através da afixação de avisos 

e cartazes em locais estratégicos, bem como do envio de e-mails e SMS à Comunidade 

estudantil. 

Nos meses de agosto e setembro, foram promovidas ações com vista a reduzir o tempo 

de resposta aos estudantes, designadamente: 

 Reforço do número de funcionários para fazer atendimento ao público (pessoalmente 

e por telefone); 

 Alargamento do horário de atendimento; 

 Atualização da informação sobre os apoios sociais constante na página da internet do 

IPLeiria; 

                                                 
4 Publicado na série I-A do Diário da República, n.º 193, de 22 de agosto. 

3 
Publicado na 2ª série do Diário da República, n.º 120, de 22 de junho, retificado pela Declaração de Retificação n.º 

1.051/2012, publicada na 2.ª série do Diário da República, n.º 157, de 14 de agosto, alterado pelo Despacho n.º 
627/2014, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 9, de 14 de janeiro e pelo Despacho n.º 10.973-D/2014, 
publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 164, de 27 de agosto. 
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 Promoção de ações de esclarecimento nas Escolas, sobre os apoios sociais e como 

preencher o formulário online de candidatura a bolsa de estudo, de forma completa e 

correta, no período de matrícula para os estudantes que ingressaram através do 

concurso nacional de acesso; 

 Realização de, numa ação conjunta com outros serviços do IPLeiria, várias sessões 

de apresentação nas Escolas, destinadas aos estudantes que ingressaram no IPLeiria 

pela primeira vez. 

Apesar das diligências efetuadas, verificou-se que entre o dia 25 de junho e o dia 29 de 

agosto, apenas 1.010 estudantes submeteram, com sucesso, a sua candidatura (30% do 

número de candidatos que submeteu a candidatura até 31 de janeiro de 2014).  

Confirmou-se, uma vez mais, a tendência para a submissão da candidatura em setembro, 

especialmente nos últimos dias do prazo. 

No que respeita à divulgação dos resultados, no ano de 2014, o processo teve início a 19 

de setembro, com a notificação a 127 estudantes, tendo os Serviços alcançado a meta 

de 2.733 candidaturas processadas e divulgadas, no final do ano. 

No entanto, o número de candidaturas processadas, de setembro a dezembro de 2014, 

ficou aquém do esperado, tendo em conta o elevado número candidaturas instruídas de 

forma incompleta, de candidaturas analisadas a aguardar informação académica, bem 

como, devido a ter ocorrido, em dezembro, um problema informático no SICABE que 

inviabilizou, durante a 2.ª semana de dezembro e a 1.ª de janeiro, a análise e 

processamento de candidaturas (os documentos adicionados deixaram de estar visíveis 

ou legíveis). 

O quadro que se segue permite efetuar a análise comparativa do processo de atribuição 

de bolsas de estudo nos anos letivos de 2012/2013 a 2014/2015, no que respeita aos 

encargos com o pagamento das bolsas, número de candidatos a bolsa de estudo, número 

de bolseiros e valor da bolsa média. Note-se que os dados respeitantes ao ano letivo de 

2014/2015, não são definitivos, por se encontrar ainda a decorrer o prazo de 

candidaturas, e porque apenas a partir de março de 2015, os estudantes do curso de 

Enfermagem do 2.º semestre e de alguns cursos de mestrado reunirem, a partir desse 

mês, condições para se inscrever à bolsa de estudo. 
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Quadro 4 - Valores de bolsas de estudo, nos anos letivos de 2012/2013 a 2014/2015 

 
* Inclui estudantes inscritos em CET, cursos de Licenciaturas e de Mestrados. 

 
Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

 
Estima-se que, após o processamento das candidaturas a bolsa de estudo dos 

estudantes de Enfermagem do 2.º semestre, o número de estudantes bolseiros da Escola 

Superior de Educação (ESSLei) se eleve para 431.   

No entanto, no ano letivo de 2014/2015, apenas a Escola Superior de Artes e Design de 

Caldas da Rainha (ESAD.CR) registou um aumento do número de estudantes bolseiros, 

comparativamente com os anos anteriores, conforme se verifica através da análise ao 

quadro infra. 

Quadro 5 - Dados referentes a bolsas de estudo 

 

NOTA: Ano letivo de 2014/2015 – dados não definitivos (84 candidaturas por processar, a 23 de março de 2015). 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

 

Bolsas de estudo
Ano letivo de 

2012/2013

Ano letivo de 

2013/2014

Ano letivo de 

2014/2015*

Número de estudantes candidatos 3.651 3.500 3.365

Número de estudantes bolseiros 2.381 2.505 2.369

Bolsa média anual sem complemento de alojamento 2.085,59 € 2.074,45 € 2.062,16 €

Bolsa média anual com complemento de alojamento 2.241,17 € 2.234,44 € 2.223,50 €

Número de estudantes inscritos no IPLeiria 10.941 10.390 10.337

Candidatos / População 33,37% 33,69% 32,55%

Bolseiros / Candidatos 65,22% 71,57% 70,40%

Bolseiros / População 21,76% 24,11% 22,92%

N.º de 

candidatos

Estudantes 

bolseiros

Estudantes 

não 

bolseiros

N.º de 

candidatos

Estudantes 

bolseiros

Estudantes 

não 

bolseiros

N.º de 

candidatos

Estudantes 

bolseiros

Estudantes 

não 

bolseiros

ESECS 785 557 228 694 529 165 666 518 145

ESTG 1.070 594 476 962 587 375 899 557 338

ESAD.CR 527 364 163 530 408 122 540 418 120

ESTM 468 294 174 461 344 117 416 307 105

ESSLei 548 405 143 534 435 99 541 375 99

FOR.CET 253 167 86 319 202 117 303 194 105

Total 3.651 2.381 1.270 3.500 2.505 995 3.365 2.369 912

Escola

Ano letivo de 2012/2013 Ano letivo de 2013/2014 Ano letivo de 2014/2015
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Gráfico 3 - Evolução do número de estudantes bolseiros, entre os anos letivos de 2012/2013 e 2014/2015 

 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

 

Verifica-se, ainda, a existência de um elevado número de candidaturas rejeitadas, o que 

se justifica pelo facto do estudante não obter aproveitamento escolar, e ou por outros 

requisitos de elegibilidade, conforme se indica no quadro infra. 

Quadro 6 - Principais motivos de indeferimento dos requerimentos a bolsa de estudo, no ano letivo de 2014/2015 

Nota: Dados a 23 de março de 2015. 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

Apesar dos constrangimentos gerados pelo problema técnico no SICABE, conforme 

anteriormente referido, registou-se uma redução, em aproximadamente 5 dias, do tempo 

médio de resposta, comparativamente ao período homólogo do ano de 2013. 

Em conformidade com os dados exportados do SICABE, através do “mapa síntese”, a 03 

de janeiro de 2014, o número de candidaturas submetidas no ano letivo de 2013/2014 foi 

de 3.417, ao passo que, em 2014, no dia 02 de janeiro, registaram-se 3.321, ou seja, 

menos 96 candidaturas, conforme ilustram os quadros seguintes. 

Motivo de indeferimento Quantidade

Rendimento per capita  do agregado familiar superior a 14 x IAS, acrescido da propina máxima (1.º Ciclo) 410

Estudante sem aproveitamento escolar no último ano letivo em que esteve inscrito 274 

Instrução incompleta do processo 128 

Estudante com bolsa atribuída para a frequência de um CET ou de um CTSP que não concluiu 24 

Conclusão do curso fora do período estabelecido (estudante em regime de tempo integral) 21 

Total 274 
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Quadro 7 - Candidaturas a bolsa de estudo, para o ano letivo de 2014/2015, a 31 de dezembro de 2014 

 
* Número médio de dias úteis entre: a) a mais recente das seguintes datas: data de submissão, data de conclusão dos atos académicos, 
data de inscrição, e b) a data de decisão final. Este número inclui 10 (dez) dias úteis correspondentes ao prazo para audição do estudante 
sobre o projeto de decisão (artigo 100.º do Código do Procedimento Administrativo). 

Fonte: SICABE – Dados à data de 02 de janeiro de 2015. 

Quadro 8 - Bolsas de estudo no último trimestre de 2013 e de 2014 

 

Fonte: SICABE – mapa disponibilizado às datas de 03 de janeiro de 2014 e de 02 de janeiro de 2015. 

Em finais de dezembro, a percentagem de estudantes bolseiros versus candidatos, a 

bolsa de estudo, registou um ligeiro aumento, comparativamente ao número de 

estudantes bolseiros em igual período do ano letivo anterior, passando de 58,36% para 

59,71%. 

No seguimento da análise das candidaturas a bolsa de estudo, deu-se continuidade ao 

trabalho desenvolvido em 2013, designadamente no que respeita à solicitação de 

documentos comprovativos das declarações prestadas no formulário de candidatura, bem 

como a articulação com outras instituições, realização de entrevistas e visitas 

domiciliárias.  

As candidaturas processadas ao abrigo do artigo 48.º do RABEEES – processo 

simplificado de análise para atribuição de bolsa de estudo – foram objeto de análise entre 

janeiro e abril de 2014. 

Data

Número de 

requerimentos 

submetidos

Número de 

requerimentos 

indeferidos

Número de 

requerimentos 

deferidos

Tempo médio 

entre a 

submissão e a 

decisão (dias)

Bolsa média 

anual sem 

complementos

Bolsa média 

anual com 

complementos

Despesa total a 

realizar até ao final 

do ano letivo com as 

bolsas já atribuídas

Despesa já paga

02/01/2015 3.321 750 1.983 33 2.045,88 € 2.196,31 € 4.355.680,66 € 1.504.520,27 €

26/12/2014 3.310 727 1.955 33 2.047,91 € 2.199,59 € 4.300.592,06 € 1.504.520,27 €

19/12/2014 3.308 715 1.940 33 2.048,17 € 2.199,08 € 4.266.613,46 € 1.504.520,27 €

12/12/2014 3.301 628 1.904 32 2.037,14 € 2.152,75 € 4.169.428,15 € 960.014,43 €

05/12/2014 3.295 602 1.864 31 2.037,52 € 2.188,64 € 4.085.177,96 € 960.014,43 €

28/11/2014 3.285 513 1.719 29 2.044,73 € 2.190,34 € 3.787.623,52 € 960.014,43 €

21/11/2014 3.270 484 1.616 28 2.049,40 € 2.199,58 € 3.569.309,85 € 438.134,32 €

14/11/2014 3.260 441 1.498 27 2.063,76 € 2.204,93 € 3.336.078,15 € 438.134,32 €

07/11/2014 3.235 394 1.312 26 2.026,11 € 2.222,92 € 2.870.870,88 € 438.134,32 €

31/10/2014 3.223 354 1.233 25 2.014,93 € 2.184,05 € 2.689.603,16 € 438.134,32 €

24/10/2014 3.176 247 1.060 24 1.973,86 € 2.176,56 € 2.270.576,42 € 75.199,77 €

17/10/2014 3.114 213 954 23 1.984,39 € 2.142,05 € 2.059.072,94 € 75.199,77 €

10/10/2014 3.082 99 745 23 1.956,40 € 2.158,36 € 1.585.969,65 € 75.199,77 €

03/10/2014 3.027 22 541 22 1.941,36 € 2.128,82 € 1.141.677,85 € 75.459,27 €

26/09/2014 2.423 1 310 23 1.938,01 € 2.110,31 € 627.848,13 € 62.436,11 €

19/09/2014 2.104 1 127 26 1.991,39 € 2.037,60 € 258.775,80 € -

Ano letivo Data

Número de 

requerimentos 

submetidos

Número de 

requerimentos 

indeferidos

Número de 

requerimentos 

deferidos

Tempo médio 

entre a submissão 

e a decisão (dias)

2014/2015 (1) 02/01/2015 3.321 750 1.983 33

2013/2014 (2) 03/01/2014 3.417 858 1.994 38

-96 -108 -11 -5Total: (1) - (2)
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Elaborou-se o relatório semanal sobre a gestão das candidaturas a bolsa de estudo até 

ao processo de candidaturas se encontrar estabilizado. 

Em 2014, registou-se um elevado número de pedidos de estudantes para reabertura dos 

seus processos por motivo de alteração significativa da situação económica do agregado 

familiar. 

No seguimento do disposto no RABEEES e das recomendações da Equipa VAS 

(Verificação Administrativa Sistemática) da Direção-Geral do Ensino Superior (DGES), 

promoveu-se uma auditoria interna, nos meses de março, abril e maio. Esta ação 

abrangeu a apreciação de 175 candidaturas. 

No que respeita à distribuição das candidaturas por técnico, para análise, os processos 

foram, em regra, atribuídos de forma aleatória, por ordem de entrada, garantindo, assim, 

a rotatividade na análise dos mesmos. Permite, ainda, uniformizar os procedimentos 

respeitantes à análise das candidaturas a bolsa de estudo, a partilha de conhecimentos 

e a adoção de boas práticas.  

Realizaram-se, também, ao longo do ano, reuniões setoriais para discussão de casos, 

clarificação de dúvidas, atualização de conhecimentos, assim como, para definição de 

metodologias e estratégias com vista a simplificar procedimentos e a agilizar a análise 

das candidaturas. 

No final do ano letivo realizou-se uma reunião setorial, em Peniche, com a presença de 

todos os técnicos, com a finalidade de se refletir sobre as práticas adotadas no ano letivo 

de 2013/2014 e planear a atividade para o ano seguinte. 

Atentos aos estudantes inscritos no IPLeiria com necessidades educativas especiais, 

foram atribuídos apoios sociais, ao longo dos últimos anos letivos, por aplicação do artigo 

24.º do RABEEES.  

 

Pagamento de bolsas de estudo 

Conforme se pode aferir da análise do quadro que se segue, de janeiro a dezembro de 

2014, o total dos encargos com o pagamento das bolsas de estudo, fixou-se em                     



 
 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES | 2014 

PÁGINA: 27 

 

5.591.230,41 €, o qual inclui bolsas de estudo de 3 anos letivos, 2012/2013, 2013/2014 e 

2014/2015. 

Quadro 9 - Encargos com bolsas de estudo, em 2014 

 

Fonte: Setor de Apoio ao Estudante. 

O pagamento da bolsa de estudo é da responsabilidade da DGES. Esta Direção dá 

conhecimento aos Serviços de Ação Social e ao estudante bolseiro sempre que efetua 

pagamentos.  

Em regra, as bolsas de estudo anuais são pagas em 10 prestações, de setembro a junho. 

 

II.1.3. Setor de Alojamento 

Nos termos do n.º 1 do artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 129/935, os Serviços de Ação Social 

devem promover o acesso dos estudantes a condições de alojamento que propiciem um 

ambiente adequado ao estudo, designadamente através da criação de Residências de 

Estudantes. 

Nesse sentido, os Serviços de Ação Social disponibilizam alojamento em 9 unidades 

(entre os anos de 1996 e 2010), com uma localização privilegiada, situando-se nas 

imediações das Escolas ou em zonas servidas por transportes públicos.  

                                                 
5 Decreto-Lei n.º 129/93, publicado na série I-A do Diário da República, n.º 94, de 22 de abril, com as alterações introduzidas 

pela Lei n.º 113/97, publicada na série I-A do Diário da República, n.º 214, de 16 de setembro, pela Lei n.º 62/2007, 
publicada na 1.ª série do Diário da República, n.º 174, de 10 de setembro e pela Lei n.º 204/2009, publicada na 1.ª série 
do Diário da República, n.º 168, de 31 de agosto. 

Meses Total

Janeiro a junho de 2014 (edição de 2012/2014 - estudantes de CET) 203.249,16 €

Janeiro a dezembro de 2014 

_Ano letivo de 2012/2013 - Estudantes do curso  de Enfermagem 9501, FOR.CET e Mestrados

_Ano letivo de 2013/2014 - janeiro a junho de 2014

Setembro a dezembro de 2014 (ano letivo de 2014/2015) 1.504.520,27 €

Total 5.591.230,41 €

3.883.460,98 €
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Quadro 10 - Data de entrada em funcionamento das Residências de Estudantes e Pousadinha José Saramago 

 

Fonte: Setor de Alojamento. 

Compete a este Setor assegurar o normal funcionamento do serviço de alojamento, zelar 

pela manutenção e conservação do equipamento e das instalações, organizar os 

processos de candidatura para dar resposta aos pedidos de alojamento efetuados pela 

Comunidade Académica e promover a melhoria contínua dos serviços prestados. 

No ano letivo de 2013/2014 entrou em vigor a nova versão do Regulamento de 

Funcionamento da Residência de Estudantes, publicado em anexo ao Despacho               

n.º 11.640/20136, que veio substituir o Regulamento anterior, aprovado em 2008. Do 

Regulamento constam, designadamente, as condições de ingresso, bem como as normas 

de disciplina interna e de participação dos estudantes na gestão, conservação e limpeza 

da própria unidade de alojamento.  

Apesar destes Serviços darem prioridade ao alojamento de estudantes bolseiros, podem 

ser também admitidos, caso haja vagas, estudantes não bolseiros, estudantes em 

mobilidade e ainda pessoal docente e não docente. 

Em 2014, os Serviços de Ação Social mantiveram em funcionamento a Pousadinha José 

Saramago, sita em Leiria, bem como oito unidades de alojamento – quatro Residências 

de Estudantes em Leiria (três femininas e uma masculina), duas Residências de 

Estudantes em Caldas da Rainha (uma feminina e uma masculina) e duas em Peniche, 

Hotel_Escola e Residência de Estudantes de Peniche (para ambos os sexos). 

                                                 
6 Publicado na 2.ª Série do Diário da República, n.º 172, de 6 setembro. 

Unidades de Alojamento Localidade
Data de entrada em 

funcionamento
Afonso Lopes Vieira 01 de novembro 1996

Francisco Rodrigues Lobo 01 de setembro 1997

Eça de Queirós 01 de setembro 1998

José Saramago 01 de outubro 2001

Pousadinha José Saramago 01 de outubro 2001

Mestre António Duarte 18 de novembro 1996

Rafael Bordalo Pinheiro 01 de fevereiro 2005

Residência de Estudantes de Peniche 01 de setembro 2005

Hotel_Escola 19 de outubro de 2010

Leiria

Caldas da Rainha

Peniche
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No total, os Serviços de Ação Social têm capacidade para alojar 740 pessoas em quartos 

duplos e individuais.  

Quadro 11 - Tipologia do quarto e capacidade 

 

Fonte: Setor de Alojamento. 

Nas Residências, os quartos estão equipados com uma ou duas camas individuais e 

dispõem de aquecimento central. Os Serviços de Ação Social disponibilizam roupa de 

cama e atoalhados, garantindo, a título gratuito, o tratamento dessa roupa. Existem, 

ainda, condições para os residentes tratarem da sua roupa pessoal, através do serviço 

de self-service (lavagem e secagem). 

As Residências de Estudantes oferecem espaços alternativos para estudo e convívio, 

assim como o acesso gratuito à internet. Dispõem igualmente de um espaço de leitura, 

designado “A Companhia dos Livros”. 

Oferecem, ainda, condições para acolher estudantes com necessidades educativas 

especiais. 

Considerando a conjuntura económica e financeira que o País atravessa, o valor das 

mensalidades fixadas para estudantes não tem sofrido alterações nos últimos anos.  

Em conformidade com o disposto no n.º 1 do artigo 19.º do RABEEES, os estudantes 

bolseiros deslocados, do ensino superior público, a quem tenha sido concedido 

alojamento em Residência dos Serviços de Ação Social beneficiam, no período letivo em 

causa, de um complemento mensal, igual ao valor base mensal a pagar pelos estudantes 

bolseiros nas Residências, até ao limite de 17,5 % do indexante dos apoios sociais. 

Casal
Duplo sem 

wc

Duplo com 

wc

Individual 

sem wc

Individual 

com wc

Para 

deficientes

Afonso Lopes Vieira 0 96 0 0 3 0 99

Francisco Rodrigues Lobo 0 106 0 2 7 2 117

Eça de Queirós 0 92 0 9 7 1 109

José Saramago 0 58 0 2 0 0 60

Pousadinha José Saramago 20 0 20 0 0 0 40

20 352 20 13 17 3 425

Mestre António Duarte 8 96 0 0 2 1 107

Rafael Bordalo Pinheiro 0 0 110 0 0 5 115

8 96 110 0 2 6 222

Residência de Estudantes de Peniche 4 0 38 0 1 2 45

Hotel_Escola 0 0 46 0 0 2 48

4 0 84 0 1 4 93

32 448 214 13 20 13 740

Capacidade por tipo de quarto

Total

Subtotal

Peniche

Subtotal

Total

Leiria

Subtotal

Caldas da 

Rainha

Localidade Unidades de Alojamento
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Já no que respeita à taxa de energia, ouvido o Conselho de Ação Social, a 11 de junho 

de 2014, foi aprovada pelo Conselho de Gestão do IPLeiria, a atualização do valor para 

5,50 €, o que se refletiu num aumento de 10%.  

Quadro 12 - Mensalidades aplicadas nas Residências de Estudantes, nos anos letivos de 2013/2014 e 2014/2015  

 

Fonte: Setor de Alojamento. 

 

Quadro 13 - Preços aplicados nas Residências de Estudantes, no ano letivo 2013/2014 e 2014/2015 – Alojamento 
casual (preço/noite) 

 
Fonte: Setor de Alojamento. 

A Pousadinha José Saramago, situada junto ao Edifício Sede do IPLeiria, proporciona um 

espaço alternativo às Residências de Estudantes, dispondo de 20 quartos (equipados 

com camas individuais e de casal) com capacidade para acolher 40 pessoas. Todos os 

quartos têm casa de banho privativa, televisão e aquecimento central. Neste espaço, que 

se destina preferencialmente a professores e convidados do IPLeiria, os utilizadores 

podem ainda usufruir de uma sala de convívio. 

Quadro 14 - Preçário aplicado na Pousadinha José Saramago, nos anos letivos de 2013/2014 e 2014/2015 

 
Nota: nos casos em que as reservas são efetuadas por entidades externas ao 
Instituto Politécnico de Leiria, aplica-se o IVA à taxa legal em vigor. 

Fonte: Setor de Alojamento. 

Em 2014, reforçou-se a divulgação das unidades de alojamento e dos prazos de 

candidatura, através de avisos e cartazes, da página da internet do IPLeiria e da presença 

de elementos dos Serviços de Ação Social nas Escolas, no período de 

inscrição/matrícula, para os estudantes que ingressaram através do concurso nacional 

Bolseiro Não Bolseiro

Duplo (por pessoa) 73,36 € 107,00 € 107,00 €

Individual com wc 171,00 €

Individual sem wc 141,00 €

Tipo de quarto
Estudante Pessoal docente, 

não docente, outro

141,00 €

107,00 €

Bolseiro Não Bolseiro Bolseiro Não Bolseiro Residentes Não residentes

Duplo (por pessoa) 3,00 € 4,00 € 5,00 € 7,00 € 4,00 € 7,00 €

Individual com wc 6,00 € 22,00 €

Individual sem wc 5,00 € 9,00 €4,00 € 9,00 €

Tipo de quarto

Estudantes admitidos na 

Residência

Estudantes não 

residentes

Pessoal docente, não 

docente, outro

5,00 € 15,00 €

Tipo de quarto Preço / Noite
Mensalidade      

(sem cozinha)

Mensalidade      

(com cozinha)

Duplo / Casal 32,00 € 300,00 € 350,00 €

Individual 24,00 € 200,00 € 250,00 €
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de acesso e, ainda, em várias sessões de apresentação do serviço que se realizaram em 

todas as Escolas no início do ano letivo de 2014/2015. 

Procurou-se, de igual modo, simplificar o processo de candidatura online a alojamento e 

melhorar o tempo de resposta aos estudantes. 

A taxa de ocupação, na maioria das Residências de Estudantes, em setembro de 2014, 

aproximou-se dos 100%. 

Quadro 15 - Ocupação das Residências de Estudantes, a 31 de dezembro de 2014 

 

Fonte: Setor de Alojamento. 

Ao longo do ano, esta taxa foi sofrendo oscilações, essencialmente devido a pedidos de 

transferência para outras Instituições de Ensino Superior, à mobilidade dos estudantes 

(por motivo de estágio e Programa Erasmus), à conclusão do curso e ao início do ano 

letivo, em março, designadamente para os estudantes inscritos no curso                                   

9.501 - Enfermagem (entrada no 2.º semestre) e em cursos conducentes ao grau de 

mestre. 

Gráfico 4 - Número de camas ocupadas, a 31 de dezembro de 2014 

 

Fonte: Setor de Alojamento. 

Residência de Estudantes   Localidade Total geral Capacidade % Ocupação

Afonso Lopes Vieira 98 99 99%

Eça de Queirós 109 109 100%

Francisco Rodrigues Lobo 114 117 97%

José Saramago 60 60 100%

Mestre António Duarte 88 107 82%

Rafael Bordalo Pinheiro 102 115 89%

Residência de Estudantes de Peniche 44 45 98%

Hotel_Escola 46 48 96%

661 700 94%

Leiria

Caldas da Rainha

Peniche

Total
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De referir que os Serviços de Ação Social apoiaram, durante o ano de 2014, ao nível de 

alojamento diversas iniciativas do IPLeiria e Unidades, no montante total de 52.604,35 €, 

apoio este que tem sido considerado, pelos requerentes, como essencial para a 

concretização dos eventos. 

Quadro 16 - Apoios prestados pelo Setor de Alojamento, durante o ano de 2014 

 
Fonte: Setor de Alojamento. 

No decorrer do ano de 2014, procedeu-se à uniformização dos formulários utilizados nas 

unidades de alojamento, para melhorar a comunicação e o registo de dados essenciais 

para a gestão do serviço. 

A aplicação informática para a gestão das Residências de Estudantes requereu a 

implementação de novas funcionalidades, pelo que foi dado início ao estudo para 

otimização do software existente ou, em alternativa, para aquisição/construção de uma 

nova plataforma. 

Paulatinamente, o número de estudantes estrangeiros inscritos no IPLeiria tem vindo a 

crescer, pelo que, em conjunto com a Unidade de Serviços Informáticos do IPLeiria, 

iniciou-se a criação de um portal que congregue a oferta e divulgação de alojamento 

particular em Leiria, Caldas da Rainha e Peniche. 

No que respeita à manutenção e conservação dos edifícios e do equipamento 

disponibilizado pelos Serviços de Ação Social, é de referir que foram efetuadas as 

intervenções consideradas inadiáveis e imprescindíveis e reparado ou substituído o 

equipamento/mobiliário necessário para garantir o normal funcionamento das 

Residências.  

Apesar dos habituais trabalhos de conservação e manutenção que são efetuados 

anualmente pelos serviços, a idade dos edifícios e a ocupação contínua dos mesmos, 

Entidade Valor

Escolas / Serviços Centrais 5.859,00 €

Instituto Politécnico de Macau 40.745,00 €

Setor do Desporto 72,00 €

Tunas 1.600,00 €

Univates 2.388,85 €

Outras entidades 1.939,50 €

Total 52.604,35 €




































































































































